
 

Mendes - RJ, 21 de outubro de 2022. 

 

Estimado Irmão Provincial José de Assis Elias de Brito e Conselheiros 

Provinciais, 

 

Durante estes cinco dias, do dia 17 a 21 de outubro de 2022, todos nós, 

gestores do Marista Centro-Norte, estivemos reunidos em Mendes, vivenciando 

dinâmicas e momentos formativos sob a perspectiva da liderança marista: 

serviço e profecia.  

Na dinâmica do trabalho em grupos, caminhamos por três momentos que 

se complementaram, bem como uma reflexão fundamental foi proposta: 

“Professamos o quê? Servimos a quem?”. No bojo deste questionamento, foram 

suscitados sentimentos a partir do chão das nossas escolas.  

A centralidade de nossa missão, como gestores maristas, é o estudante, 

sendo o colégio um espaço onde se cria memórias. Nele, surgem necessidades 

em uma realidade, extremamente, desafiadora. Existem perguntas que só se é 

possível responder por meio da realidade, e não podemos correr o risco de 

buscar respostas prontas para a indagação proferida. Faz-se necessário, então, 

ter foco nos desafios e clareza de onde se quer chegar. A exemplo do oleiro, é 

imperioso ter a capacidade e a delicadeza de atingir a vida das pessoas. Somos 

frutos de uma herança e nosso papel é dar continuidade e atualizá-la.  

Diante deste cenário, encontramo-nos em uma dualidade de emoções e 

sentimentos, simultaneamente, antagônicos e intensos, efeito do cotidiano 

escolar. Por vezes, a nossa atuação é solitária, especialmente no que tange à 

tomada de decisão. Assim, é imprescindível que estejamos atentos ao cuidado 

com o outro, ao jeito de Maria, e, para tanto, é premente o autocuidado e o olhar 

para dentro de nós mesmos.  

Para nos posicionarmos como liderança servidora e profética, existem 

desafios relacionados à nova realidade produzida pelo contexto atual que 

potencializou fragilidades e criou necessidades. O principal desafio é a saúde 

mental, pois o retorno pós-pandemia tem revelado certa saturação e expressões 

de intolerância e adoecimento, especialmente nas relações interpessoais no 



 

âmbito da comunidade escolar. Isso tem impactado as relações e 

aprendizagens, como também tem estado latente, inclusive, entre os 

colaboradores. Como ponto de destaque em todas as discussões relacionadas 

à questão, há a fragilidade da compreensão e participação dos interlocutores da 

missão - família, estudantes, colaboradores - acerca do processo pedagógico e 

da centralidade de nosso propósito, haja vista a essencialidade de fortalecer o 

currículo evangelizador como compromisso de todos. Perante o exposto, um 

desafio que, ainda, destacamos é a necessidade de melhor organizar os 

processos, dando aos gestores a oportunidade de uma atuação mais estratégica 

e menos operacional. 

A essência de nossa missão repousa no perfil do nosso fundador, São 

Marcelino Champagnat, que foi um homem visionário, com características fortes 

de realização, além de um ser prático e atuante. Consoante a essa premissa, 

nossas esperanças nascem do desejo de seguir seus passos, sendo líderes, 

cada vez mais, proféticos e servidores, a partir de alguns objetivos: buscar a 

serenidade, leveza e sabedoria para lidar com os processos e tensões 

cotidianos; fortalecer a missão de educar e evangelizar sendo referência para 

crianças, adolescentes e jovens; suscitar o enraizamento do sentimento de 

pertencimento da comunidade educativa; valorizar o multiculturalismo próprio da 

instituição como diferencial importante do nosso currículo, observando as 

especificidades regionais. 

Finalmente, nossa esperança é ser braço forte junto aos Irmãos para que 

nossa missão seja, perfeitamente, cumprida: “Tornar Jesus Cristo conhecido e 

amado”, pois, como diz Paulo Freire, patrono da educação brasileira:  

“É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; porque 
tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo 
esperar não é esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar é 
ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não desistir! Esperançar é 
levar adiante, esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo 
[…]” (FREIRE, 1992). 

 

Atenciosamente, 

Gestores Marista Centro-Norte. 

 
 


